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ELIANE DA SILVA RODRIGUES propôs AÇÃO DE INDENIZAÇÃO contra AMPLA S.A., dizendo que réu teria interrompido o fornecimento de energia elétrica no cemitério e ao tempo do velório da filha da autora. Juntou documentos em fls. 10 a 16. Citação em fls. 23. Em contestação, o réu arguiu a conexão entre este processo e o movido contra o cemitério e, no mérito, disse que teria ocorrido força maior porque a falta de luz teria sido causada por fortes chuvas na ocasião do fato (fls. 24 a 30). Juntou documentos em fls. 31 a 61. Em réplica a autora reafirmou a responsabilidade do réu (fls. 64 a 65). Tentada, não foi obtida a conciliação (fls. 70). Nesta data, as partes requereram a prolação de sentença. É o relatório. Decido. A precedência de despacho liminar aconteceu neste processo, razão pela qual indefiro a remessa destes autos a outro juízo. No mérito, está incontroversa a falta de luz e a ocorrência de fortes chuvas no dia do fato, acarretando a insuficiência de energia elétrica em vários pontos desta cidade. Nos noticiários de fls. 35 a 39, não impugnados pela autora, está provada a ocorrência de fortes chuvas e falta de luz, no dia do fato, em Jardim Catarina, Santa Luzia e outros pontos isolados. O bairro onde se situa o cemitério, Pacheco, é contiguo ao Santa Luzia, razão pela qual se deve concluir que também teve o seu fornecimento de energia elétrica comprometido pelas fortes chuvas que, por serem força maior, isentam o réu de responsabilidade. Do exposto, julgo improcedente o pedido e condeno a autora ao pagamento das despesas processuais e honorários advocatícios de 10% sobre o valor da causa, observando-se o art. 12, da Lei nº 1060/50. P.R.I.
Obs: Sentença disponibilizada pelo Sistema DCP e captada da intranet pelo Serviço de Captação e Estruturação do Conhecimento (DGCOM-SEESC) em 06.03.2015 e divulgada no Banco do Conhecimento.
